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Na medicina veterinária, o laboratório de microbiologia é

percebido como um prestador de serviços, em vez de uma

parte integrante da equipe de saúde, resultando na interação

limitada entre microbiologistas e clínicos. Isso difere da

medicina humana, onde os microbiologistas interagem com

especialistas em doenças infecciosas para fornecer

aconselhamento sobre terapia de antimicrobianos, controle da

infecção, manejo de antimicrobiano nas práticas de resistência

antimicrobiana e cumprimento das diretrizes antimicrobianas.



DESAFIOS

- Uso da cultura e ATB é menor na Medicina Veterinária que na Medicina Humana

- Custo alto com métodos automatizados

- Programas de padronização raramente são implantados na rotina veterinária

(AVMA, Comissão Européia, OIE)

- Uso empírico de antimicrobianos e provas de susceptibilidade apenas quando 

se tem resposta insatisfatória ao protocolo inicial

- Existe uma crescente em HOVET(s) e Clínicas realizarem cultura e ATB no local -

Vantagens: (redução do tempo, custo)

Desvantagens: (profissional treinado, padronização de processos, controle de qualidade)

- Na Europa Grupo de Estudo de Microbiologia Veterinária (ESGVM)

- NO BRASIL...........



Identificação é importante antes do ATB 

para distinguir potencial patógeno

e contaminante

Moreira, 2017 – HOVET-AM - Rugai

Moreira, 2017 – HOVET-AM – Gram +





https://www.google.com.br/search?q=BD+phoeni

x+TM&source=lnms&tbm=isch&sa=X&ved=0ahUK

EwiPj6agvNfeAhWEH5AKHXPFCwAQ_AUIDigB&bi

w=1024&bih=617

Moreira, 2017 – HOVET-AM - VITEK

https://www.google.com.br/search?biw=1024&bih=617&tbm=isc

h&sa=1&ei=oPbtW9aWNMOEwgT9x7DYDw&q=trek+sensitre&oq=

trek+sensitre&gs
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Moreira, 2017 – HOVET-AM 

- VITEK

https://www.google.com.br/search?biw=102

4&bih=617&tbm=isch&sa=1&ei=oPbtW9aW

NMOEwgT9x7DYDw&q=trek+sensitre&oq=tr
ek+sensitre&gs

- Investimento

- Alto custo do exame

- Identificação depende da base de dados 

(Humano x Veterinária)
- Pseudomonas aeruginosa x Staphylococcus intermedius
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X

https://www.bc-diagnostics.com/products/instruments/maldi-tof-ms/

A sigla MALDITOF significa Matrix Associated Laser 
Desorption-Ionization – Time of Flight
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Sequenciamento de bactérias – 24h



Microdiluição em caldo Difusão em disco

https://www.lume.ufrgs.br/bitstream/handle/

TRADICIONAL

MARCIO, 2015

PCR em tempo real Malditof MS
WGS Sequenciamento

NOVAS TECNOLOGIAS

Resistência a meticilina Betalactamase de espectro estendido (ESBL)
Todos os genes em um único exame





NOVOS CRITÉRIOS

ESGVM ( Grupo Europeu de Estudo de Microbiologia Veterinária) – Liberar antibiograma 
de agentes coagulase negativo quando isolados de lesões primárias e/ou após isolamento após limpeza

Provas de sensibilidade devem ter como alvo o agente com potencial patogênico 

Os agentes de mínima relevância em culturas polimicrobianas devem ser citados porém 
não existe a necessidade de  realização de provas de sensibilidade



COLETA DE MATERIAL



grandesamigospetshopsalvador.wordpress.com/.../ Ronaldo Lucas

OTITE EXTERNA



RONALDO LUCAS

OTITE EXTERNA

REALIZAR LIMPEZA NO MOMENTO

DA COLETA



OTITE EXTERNA

Marcio-HOVET-AM, 2009



Marcio-HOVET-AM, 2009



Marcio, Ronaldo-

Dermatoclínica, 2017



OTITE EXTERNA

Marcio, Igor, Ronaldo-

Dermatoclínica, 2017



OTITE MÉDIA 



Exames de imagem (Rx, tomografia, ressonância)  

FORREST, LJ; KORTZ,G. Advanced imaging

techniques. In: SMALL ANIMAL EAR DISEASES NA ILLUSTRATED 

GUIDE, Philadelpnia: Editora W.B. Saunders Company, 2000

OTITE MÉDIA 

RONALDO LUCAS



• Anestesia

Miringotomia

Coleta de material oriundo da orelha média

Gatos – Tentar com otoscópio e sonda “Tom cat”

Cães – Vídeo otoscópia

Marcio – HOVET-AM, 2009

OTITE MÉDIA 

RONALDO LUCAS



PREPARAÇÃO - CITOLOGIA



PREPARAÇÃO - CITOLOGIA



PREPARAÇÃO - CITOLOGIA



PREPARAÇÃO - CITOLOGIA



PREPARAÇÃO - CITOLOGIA



PREPARAÇÃO - CITOLOGIA



PREPARAÇÃO - CITOLOGIA



marcio, 2005

OBSERVAÇÃO - CITOLOGIA



DIAGNÓSTICO CITOLÓGICO EM OTITES



DIAGNÓSTICO CITOLÓGICO EM OTITES

- Orelha não deve ser limpa por pelo menos 48 horas antes do exames

- Pode ser fixada no reagente do corante, álcool metílico, calor

- Corantes rápidos



DIAGNÓSTICO CITOLÓGICO EM OTITES

Microscopia
Orelha normal: Predomínio de  queratinócitos anucleares, 

poucos cocos e Malassezia

Super crescimento: Predomínio de queratinócitos anucleares e 

inúmeros agentes (fungo ou bactéria)

Pênfigo foliáceo : ↑ células epiteliais (nucleadas) – células acantolíticas

Inflamação (eritema, aumento de volume, ulceração): Neutrófilos - maioria degenerados; 

secreção purulenta; Gatos - muitos processos apresentam eosinófilos

Otite externa pode apresentar microorganismos no interior ou fora de elementos

celulares. Quando no interior das células caracteriza infecção



DIAGNÓSTICO CITOLÓGICO EM OTITES



DIAGNÓSTICO CITOLÓGICO EM OTITES

Microscopia

Quantificação dos micro-organismos:

≥ 10/campo de alto aumento (400x) - Malassezia

≥ 4/campo de alto aumento (400x) - Cocos

≥ 1/queratinócitos nucleado por campo (400x)



DIAGNÓSTICO CITOLÓGICO EM OTITES

BIOFILM

Presença de um material viscoso e de aspecto rendilhado na 

citologia com inúmeros agentes bacterianos entremeados

Realizar raspado da parede da orelha



DIAGNÓSTICO CITOLÓGICO EM OTITES



DIAGNÓSTICO CITOLÓGICO EM OTITES



DIAGNÓSTICO CITOLÓGICO EM OTITES



DIAGNÓSTICO CITOLÓGICO EM OTITES



DIAGNÓSTICO CITOLÓGICO EM OTITES



marcio, 2017



CULTURA E ANTIBIOGRAMA DE ORELHA



Principais agentes identificados em otite

Gram +

S. coagulase positivo e negativo – S. pseudointermedius
S. Schleiferi coagulans

Gram -

Proteus sp. 

Pseudomonas sp.

E. coli

Klebsiella sp.

• Leveduras

M. pachydermatis

Candida albicans

Danny W. Scott; Williem H. Miller, and Craig E. Griffin: Miller and Kirk’s Small Animal Dermatology, 

Saunders, 6 ed, 2000

Koneman, et al., 2006 





Identificação gram +

Amostra semeada em meio rico ágar sangue

www.life.umd.edu/.../Media.htm



Identificação gram +

Coloração de Gram

www.life.umd.edu/.../Media.htm



Identificação gram +

• PROVA DA CATALASE

Diferenciação entre Staphylococcus sp e Streptococcus sp

• COCOS CATALASE POSITIVA =  Staphylococcus sp

Hovet-AM, 2009 Hovet-AM, 2009



Identificação gram +

• PROVA DA COAGULASE

1) Plasma de coelho liofilizado

2) Amostra a ser testada de cultivo após 24 horas

Hovet-AM, 2009 Hovet-AM, 2009



Identificação gram -

Amostra semeada em meio rico ágar sangue e meio seletivo
ágar MacConkey

www.life.umd.edu/.../Media.htm



Identificação gram -

Rugai - modificado

Hovet, 2007



Rugai modificado por Pessoa e Silva

Identificação gram -



ALGUNS CRITÉRIOS...

spanish.peopledaily.com.cn



A determinação dos halos de sensibilidade, intermediário ou resistência.  Os valores do MIC são 

determinados  são determinados pelos comitês internacionais  CLSI (Clinical and Laboratory

Standards Institute) e EUCAST (European Committee on Antimicrobial Susceptibility Testing)

Esses pontos são determinados pelo farmacocinética, farmacodinâmica, clínica e dados 

microbiológicos

Objetivo auxiliar  o clínico a instituir uma terapêutica antimicrobiana

Provas de susceptibilidade – não leva em consideração condições que afetam o resultado da terapia 

antimicrobiana, 

como imunodeficiência do hospedeiro, comorbidades, virulência, entre outros

Sensível – alta probabilidade de sucesso terapêutico (aprox. 90%) – Humanos

Resistente – não prevê falha no tratamento, mas redução na taxa de cura de até 60% - Regra 60%-

90%

Existem vários fármacos onde não se tem determinação para ação nas espécies veterinárias assim se 

usa os pontos de cortes de humanos (sulfonamidas/trimetoprim, cloranfenicol ou rifampicina

utilizadas para infecções de S. pseudintermedius (MRSP)

ALGUNS CRITÉRIOS...



Quando se utiliza pontos de cortes adaptados de humanos ou outras espécies podem 

comprometer a eficácia do tratamento

Os pontos de cortes são definidos pela farmacocinética e farmacodinâmica para a 

espécie e tecido, além da dosagem específica. AMOXICILINA COM CLAVULANATO 

pode ser utilizado duas a três vezes por dia em doses de 11 a 25mg/kg via oral 

Fármacos dependentes de tempo como B-lactâmicos são influenciados pela 

formulação. Comprimidos orais pode ter um 

ponto de corte diferente de administração intravenosa de ação prolongada, mesmo 

que a dose total seja a mesma

Atualmente não existem ponto de corte para terapia tópica. A concentração é muito 

maior daquela testada para concentração sérica. 

A concentração pode exceder o MIC de patógenos 100.000 vezes. Esses dados 

indicam que infecções causadas por cepas resistentes pelas provas de sensibilidade 

podem ser tratadas com sucesso pela terapia tópica. Porém precisa ser validade 

cientificamente.

ALGUNS CRITÉRIOS...







Resistência a Meticilina (MRSP)

Regra – S aureus resistência a meticilina conforme determinado pela oxacilina, cefoxitina, 

detecção do mecAou o produto PBP2a deve ser relatado a todos os B-lactâmicos – exceto os 

licenciados para tratar (ceftarolina, ceftobiprole) não liberados para veterinária – humano

Assim foi estabelecido para a veterinária sem qualquer evidencia microbiológica ou clínica

Essa regra pode levar a falsa resistência aos B-lactâmicos em cepas que expressão 

baixa resistência a meticilina

A cefalexina é uma das mais ativas cefalosporinas contra estafilococos e tem sido associada 

com cura clínica de (90 – 100%) para infecções cutâneas por MRSA não complicadas em humanos

Consenso para dermatologia veterinária – qualquer estafilococos resistente a oxacilina deve ser 

relatado resistente a B-lactâmicos licenciados para uso na veterinária

Porém se o tratamento já foi iniciado clavulanato de amoxicilina ou cefalexina e o MIC da cepa 

bacteriana for baixo avaliar clinicamente antes de alterar a prescrição

As provas de susceptibilidade tem valor preditivo baixo para cepas resistentes

Cefoxitina não apresenta ser um bom substituto para detecção MRSP por difusão em disco



marcio, 2015

TÉCNICA DE DIFUSÃO EM ÁGAR 



TECNOLOGIA VITEK















CASO 1 





Caso 2



















Avaliação da resistência microbiana de infecções clínicas
em cães gatos do HOVET-AM

• Raquel Rezende Carvalho - 2015

• pesquisa retrospectiva dos últimos 10 anos



Agente microbiano Frequência (n) Porcentagem (%)

Infecções Otológicas

Staphylococcus spp 60 57%

Proteus spp. 19 18%

Pseudomonas spp. 15 14%

E. coli 5 5%

Klebsiella spp. 3 3%

Streptococcus spp. 2 2%

Bacillus spp. 1 1%

TOTAL 105 100%

Relação frequencia (n) X porcentagem (%) de aparecimento dos agentes microbianos
nas amostras analisadas do Hospital Veterinário Anhembi Morumbi (2004-2014).



63%

59%

51%

70%

60%

21%

31%

12%

69%

11%

20%

50%

31%

70%

33%

Ciprofloxacina 5mcg Enrofloxacina 5mcg Gentamicina 10mcg Neomicina 30mcg Tobramicina 10mcg

Infecções otológicas - Perfil de resistência

Staphylococcus spp. Proteus spp. Pseudomonas spp.

Conforme podemos observar na figura abaixo obtivemos uma alta resistência dos agentes

antimicrobianos em relação à neomicina 26. O uso frequente no tratamento da otite tópica e a

produção das β-lactamases por determinadas cepas de Staphylococcus spp., Proteus spp. e

Pseudomonas spp. podem justificar as causas da baixa suscetibilidade 37.



• As bactérias gram-negativas foram mais suscetíveis à
ciprofloxacina, gentamicina e tobramicina semelhante
aos dados encontrados em literatura 25-26

• Em relação ao Staphylococcus spp. obtivemos baixa
suscetibilidade aos fármacos testados diferente dos
dados encontrados em algumas literaturas 26, 34

• Quanto a alta resistência estafilocócica à enrofloxacina
provavelmente seja devido seu uso indiscriminado na
clínica de pequenos animais 25

Conclusão:



Tabela 1: Espécies bacterianas e fúngicas isoladas em amostras de
secreção auricular de ouvido externo de cães otopatas
Microrganismos N Percentual
Cocos Gram positivos
Streptococcus spp 10 12.20%

Staphylococcus spp 31 37.80%

Total 41 50.00%

Bacilos Gram positivos

Bacillus spp 06 7.32%

Total 06 7.32%

Enterobactérias
Klebisiella spp 01 1.22%

Proteus spp 09 10.98%

Esherichia coli 03 3.66%

Total 13 15.85%

Bacilos Gram negativos não fermentadores
Não identificados 08 9.76%

Pseudomonas aeruginosa 14 17.07%

Total 22 26.83%

Total de bactérias 82 86.32%

MULTIRRESISTÊNCIA BACTERIANA IN VITRO DE OTITE EXTERNA DE
CÃES
SOUSA, A. B.; CASSEB, L. M. N.; VIEIRA, C.M. A.; MOREIRA, V.M.T.S.; CASSEB, A. R. CONBRAVET, 
2008



Tabela 1: Espécies bacterianas e fúngicas isoladas em amostras de
secreção auricular de ouvido externo de cães otopatas

Microrganismos N Percentual

Leveduras
Candida albicans 2 15.38%

Malassezzia pachydermatis 11 84.62%

Total de leveduras 13 13.68%

Total geral 95 100.00%

N: corresponde ao número de vezes que o microrganismo foi isolado (p<0.01)

MULTIRRESISTÊNCIA BACTERIANA IN VITRO DE OTITE EXTERNA DE
CÃES
SOUSA, A. B.; CASSEB, L. M. N.; VIEIRA, C.M. A.; MOREIRA, V.M.T.S.; CASSEB, A. R. CONBRAVET, 
2008



MULTIRRESISTÊNCIA BACTERIANA IN VITRO DE OTITE EXTERNA DE
CÃES
SOUSA, A. B.; CASSEB, L. M. N.; VIEIRA, C.M. A.; MOREIRA, V.M.T.S.; CASSEB, A. R. CONBRAVET, 
2008

• gentamicina, norfloxacina, enrofloxacina, amicacina e 

estreptomicina podem ser utilizados no tratamento das otites 

externas de cães eficiência de 47.22% a 69.44%

• Staphylococcus spp. - susceptibilidade de 90 – 100% -

aminoglicosídeos



Discrepância entre os resultados citológico X cultivo – 18%

Avaliação do cerume – cocos G+; bastonetes G- e leveduras

Citologia - 84%

Cultura - 59% 

Danny W. Scott; Williem H. Miller, and Craig E. Griffin: Miller and 

Kirk’s Small Animal Dermatology, Saunders, 6 ed, 2000



SEMPRE ASSOCIAR citologia X cultura (bactérias + céls. Inflamatórias)

Material do canal horizontal e se houver alteração em ouvido médio também coletar desse 

local

Cultivo para o diagnóstico em otite  





FIM


